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OPINIÃO

Como planejar uma 
carreira de sucesso?

Um dos maiores erros 

de um profi ssional é 

não planejar a sua 

carreira. Ir se deixando 

levar pelas situações é 

o primeiro passo para 

a construção de uma 

carreira sem grandes 

perspectivas 

É óbvio que somos obri-
gados a fazer esco-
lhas muito importantes 

quando ainda somos muitos 
jovens, como é o caso da uni-
versidade. No entanto, para 
não se tornar um profi ssional 
frustrado no futuro, é preciso 
que todas as decisões sejam 
tomadas com muita convicção 
e clareza.

É por esse motivo que muitos 
jovens recorrem à ajuda de 
profissionais especializados 
em busca de orientação voca-
cional. O autoconhecimento é 
fundamental nessa fase. É pre-
ciso descobrir suas habilidades 
e competências, bem como 
suas qualifi cações pessoais e 
profi ssionais. É preciso se co-
nhecer para dar um sentido à 
vida profi ssional, buscando um 
propósito capaz de satisfazer 
suas necessidades, expecta-
tivas materiais e realizações. 

Muitos jovens acabam sendo 
infl uenciados pela família. São 
induzidos a seguir a mesma 
carreira dos pais ou avós. 
Nem sempre isso signifi ca sa-
tisfação. Na ânsia por atender 
às expectativas dos outros, 
muitos acabam se frustrando 
e perdendo um tempo precioso 
na construção de uma carreira 
que verdadeiramente faça 
sentido. Por isso, é sempre im-
portante buscar experimentar 
a futura profi ssão. Conversar 
com quem já atua na área, 
entender a rotina. É preciso 
se imaginar exercendo aquela 
atividade.

Passada essa desafiadora 
etapa inicial, o profi ssional pre-
cisa continuar se planejando. 
Uma vez escolhido o curso, é 
preciso buscar oportunidades 
de estágio e trainee que este-
jam alinhadas às suas expecta-
tivas de carreira. O profi ssional 
precisa fazer exercícios que 
vislumbrem onde ele estará 
dentro de cinco anos, dez, 
quinze, vinte anos. Traçar uma 
rota é fundamental para não 
deixar as escolhas à deriva, à 

mercê do acaso. Cada pessoa 
precisa ser o protagonista da 
sua própria carreira.

Alguns dos elementos mais 
fundamentais nessa trajetória 
são o foco e a determinação. O 
profi ssional precisa entender 
que é caminhando que se faz 
o caminho. Cada passo é muito 
importante nessa jornada. Por 
isso, eles precisam ser pensa-
dos, calculados, para que as 
decisões sempre corroborem 
para o objetivo principal. Como 
dizem, para quem não sabe 
onde quer chegar, qualquer 
lugar serve. Um profi ssional 
de sucesso sempre sabe onde 
quer ir e, principalmente, o 
que vai precisar fazer para 
chegar lá.

Logicamente, é preciso 
manter a mente aberta para 
possíveis mudanças de rota. Ao 
longo do tempo, muitas coisas 
vão mudando, e é preciso estar 
atento a isso. Muitas vezes, 
a pessoa busca uma carreira 
por um determinado motivo. 
Depois, conhece outras possi-
bilidades dentro daquela mes-
ma profi ssão que lhe agradam 
mais. E não há nada de mal em 
mudar. Pelo contrário. 

Somos seres em constante 
evolução e, mudar de ideia, 
muitas vezes, signifi ca ama-
durecimento. No entanto, é 
importante que as decisões 
sejam sempre muito bem pen-
sadas. É necessário ainda que 
os profi ssionais consigam um 
bom equilíbrio entre satisfação 
e recursos financeiros. De 
nada adianta um ótimo salário 
para um profi ssional infeliz. 
O mesmo acontece para uma 
carreira de muita realização e 
escassa em retorno fi nanceiro. 
O equilíbrio é fundamental. 

Por fi m, o único grande erro 
em uma trajetória profi ssional 
é o de não planejar. Deixar 
suas escolhas para o acaso é 
o pior comportamento que um 
profi ssional pode ter. Carreira 
pressupõe protagonismo e, 
quando o profi ssional não se 
achar preparado para assumir 
isso sozinho, deve contar com 
a ajuda de um coach. 

Amigos e familiares podem 
opinar, porém o auxílio de um 
profi ssional sempre será bem 
vindo para auxiliar na tomada 
de decisões.

(*) - É Gerente de Hunting e 
Outplacement da NVH - Human 

Intelligence (www.nvhhuman.com.br).

Fernanda Andrade (*)

Editorias 

Economia/Política: J. L. Lobato (lobato@netjen.com.br); Ciência/

Tecnologia: Ricardo Souza (ricardosouza@netjen.com.br); Lazer/Cultura: 

Laura Lobato De Baptisti (lauralobato11.ll@gmail.com); Livros: Ralph Peter
(ralphpeter@agenteliterarioralph.com.br); TV: Tony Auad (central-noticia@bol.
com.br). Revisão: Sônia Souza.

José Hamilton Mancuso (1936/2017)    Diretora Comercial: Lilian Mancuso (lilian@netjen.com.br)

Webmaster/TI: Ricardo Baboo; Editoração Eletrônica: Ricardo Souza e Walter 
Almeida. Impressão: LTJ Gráfi ca Ltda. Serviço informativo: Agências Estado, 
Brasil, Senado, Câmara, EBC, ANSA.

Artigos e colunas são de inteira rersponsabilidade de seus autores,
que não recebem remuneração direta do jornal. 

Jornal Empresas & Negócios Ltda

Administração, Publicidade e Redação: Rua Vergueiro, 2949 - 12º andar 
- cjs. 121 e 122 - Vila Mariana - Cep: 04101-300. Tel. 3043-4171 / 3106-4171 -
E-mail :  (netjen@netjen.com.br) -  Site:  (www.netjen.com.br).
CNPJ: 05.687.343/0001-90 - JUCESP, Nire 35218211731 (6/6/2003) - Matriculado 
no 3º Registro Civil de Pessoa Jurídica sob nº 103.

Colaboradores: Cícero Augusto, Eduardo Shinyashiki, Geraldo Nunes, Heródoto Barbeiro,  J. B. Oliveira, Leslie Amendolara, Mario Enzio Belio Junior.
RIO DE JANEIRO: J.C. REPRESENTAÇÕES E PUBLICIDADES EIRELI

Av. Rio Branco, 173 / 602 e 603 – Centro - Rio de Janeiro - CEP 20040-007
Tel. (21) 2262-7469 – CNPJ 30.868.129/0001-87

Estudantes da rede pública 
receberão livros de literatura 
em 2019, além do material 
didático, de acordo com o 
novo formato do Programa Na-
cional do Livro e do Material 
Didático Literário (PNLD). 

De acordo com o Ministério 
da Educação, a escolha será 
feita pelas escolas, a partir de 
uma lista, e levará em conta 
a opinião dos professores e 
diretores de escola. 

No catálogo para o ensino 
médio, estão livros como a 
biografi a da paquistanesa Ma-
lala - a mais jovem a receber 
um Prêmio Nobel da Paz; o 
clássico de fi cção Admirável 
Mundo Novo, de Aldous Jux-
ley; e poemas de Cecília Mei-
reles. Até este ano, o programa 
destinava as obras literárias 
apenas para as bibliotecas e 
para serem usadas em salas 
de aula. A previsão é que os 
estudantes recebam os dois 
livros literários.

Para a assessora de projetos 
da Campanha Nacional pelo 
Direito à Educação, Andressa 
Pellanda, é importante o as-
pecto individual da leitura, mas 
o papel didático da biblioteca 
não se deve ser esquecido. Ela 

Alunos de escolas públicas vão receber dois livros

literários em 2019.

Para isso, uma comitiva 
com oito integrantes do 
Parlamento indonésio  

visitou o TSE, em Brasília. 
“No ano que vem, faremos 
eleições ainda no modelo de 
cédulas, mas esperamos que, 
nas eleições de 2024, possamos 
implementar sistema pareci-
do com o modelo brasileiro”, 
afi rmou o chefe da missão e 
vice-presidente da Câmara dos 
Deputados da Indonésia, Fahri 
Hamzah. 

Além de ter assistido a uma 
demonstração do funciona-
mento da urna eletrônica, a 
comitiva pôde fazer votações 
simuladas.O grupo também 
assistiu a uma palestra do secre-
tário de TI do TSE, Giuseppe Ja-
nino, sobre todo o processo elei-
toral brasileiro, com destaque 
para o sistema informatizado 
usado pela Justiça Eleitoral há 

A delegação da Indonésia assistiu a simulações como as que o 

TSE faz antes das eleições.

Estudante 
atira em 

colegas em 
escola no 

Paraná
Um estudante de 15 anos 

disparou contra colegas de 
classe na manhã de sexta-
-feira (28) em Medianeira, 
município localizado no 
oeste Paraná, próximo a Foz 
do Iguaçu. Os tiros foram 
dados no Colégio Estadual 
João Manoel Mondrone. De 
acordo com a Polícia Militar, 
dois estudantes foram atingi-
dos: um de raspão na perna, 
e outro nas costas. 

Um terceiro estudante 
relatou dores no tímpano em 
decorrência do barulho emi-
tido pela arma. O suspeito, 
que é fi lho de agricultores, 
e um outro estudante, sus-
peito de ter dado cobertura 
ao ataque, foram levados à 
delegacia local. Com o autor 
dos disparos, foi encontrada 
uma arma calibre 32 e muni-
ções. Já com o suspeito de 
dar cobertura foi encontra-
da uma faca. Um vídeo foi 
gravado por estudantes em 
que mostra o desespero após 
ouvirem os disparos (ABr).

Diante das baixas taxas de 
cobertura vacinal, entidades 
médicas elaboraram um mani-
festo pela vacinação compul-
sória no país. O documento, 
assinado pela Sociedade 
Brasileira de Imunizações, So-
ciedade Brasileira de Pediatria 
e Sociedade de Pediatria de 
São Paulo, cita a apreensão 
por parte dos profi ssionais 
da saúde e sugere ações que 
poderiam contribuir para uma 
mudança de cenário.

O texto destaca a existência 
de dispositivos legais no Brasil 
que estabelecem a obrigatorie-
dade da vacinação de crianças, 
como o Decreto n° 78.231, de 12 
de agosto de 1976, que regula-
menta o Programa Nacional de 
Imunizações. O artigo 29 prevê 
que “é dever de todo cidadão 
submeter-se e aos menores dos 
quais tenha a guarda ou respon-
sabilidade à vacina obrigatória”, 
enquanto o parágrafo único cita 
que “só será dispensada da vaci-
nação obrigatória a pessoa que 
apresentar atestado médico de 
contraindicação explícita da 
aplicação da vacina”.

O manifesto também faz 

Dispositivos legais estabelecem a obrigatoriedade da vacinação 

de crianças.

Quem fabricar, vender, trans-
portar ou soltar os chamados ba-
lões de São João poderá fi car mais 
tempo na prisão. Esses balões, 
normalmente feitos de material 
infl amável e aquecidos com uma 
bucha, são conhecidos causado-
res de incêndios em fl orestas e 
demais formas de vegetação, em 
áreas urbanas ou qualquer tipo 
de assentamento humano. Está 
em análise, no Senado o projeto 
que propõe aumentar a pena 
mínima para esse tipo de crime.

Atualmente, a Lei dos Crimes 
Ambientais determina pena de 
detenção de um a três anos, 
ou multa. O projeto aumenta 
a pena para quatro a oito anos 
de reclusão e multa. O autor, 
senador Raimundo Lira (PSD-
-PB), afi rma ainda que, em 

simetria com o Código Penal, a 
pena seria majorada de metade 
ou dobrada nas hipóteses de o 
incêndio provocar lesão grave 
ou morte, respectivamente. 

“A pena não nos parece in-
timidatória o sufi ciente dada a 
gravidade e consequências do 
crime, o qual é punido apenas 
dolosamente. O crime ambien-
tal exige punição mais gravosa, 
pois não se trata apenas de ex-
por a perigo a vida e o patrimô-
nio alheios, mas também a fl ora 
e a fauna”, justifi ca. O projeto 
está com a relatora, senadora 
Fátima Bezerra (PT-RN), e 
será analisado na Comissão 
de Cconstituição e Justiça em 
decisão terminativa, ou seja, só 
passará por votação no plenário 
se houver recurso (Ag.Senado).
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Canadá retira 
cidadania honorária 
a Nobel da Paz

O Parlamento canadense apro-
vou por unanimidade na quinta-
-feira (27) uma moção para revo-
gar a cidadania honorária à líder 
de Mianmar Aung San Suu Kyi, 
vencedora do Prêmio Nobel da 
Paz em 1991. A atual primeira 
conselheira de Estado e líder 
do governo recebeu a cidadania 
canadense em 2007 por sua 
atua ção no processo de transição 
democrática no país asiático. O 
silêncio e a recusa em condenar 
a brutal repressão das forças de 
segurança e de grupos budistas 
contra a minoria muçulmana 
rohingya motivou, segundo a im-
prensa canadense, um crescente 
movimento pela revogação.

O porta-voz do governo, 
Adam Austen, afi rmou que o 
Canadá continuará a apoiar os 
rohingyas, oferecendo ajuda 
humanitária, impondo sanções 
contra os generais de Mianmar 
e exigindo que os responsáveis 
sejam julgados pelos seus atos 
em organismo internacional 
competente. Em maio, Ottawa 
prometeu uma ajuda adicional 
de cerca de US$ 230 milhões, 
durante três anos, para melho-
rar as condições de vida dos 
rohingyas nos campos de refu-
giados de Bangladesh (ANSA).

Indonésia quer adotar sistema 
eletrônico de votação brasileiro
Com votação ainda feita com cédulas de papel, a Indonésia está interessada em adotar um sistema 
eletrônico semelhante ao usado nas eleições brasileiras a partir de 2024

eleições mo Brasil.A delegação 
quis saber como os votos são 
inseridos na urna e as possíveis 
formas de violação de dados. 
Janino explicou que o equipa-
mento não tem conexão com a 
internet, o que livra o sistema 
da invasão de hackers. “A Nasa 
pode ser invadida, o Pentágono 
pode ser invadido, um banco 
pode ser invadido, mas as urnas 
eletrônicas, não”, garantiu.

O especialista também des-
tacou a importância do cadas-
tramento biométrico realizado 
no Brasil, afi rmando que este 
processo também garante a 
segurança nas eleições, já que 
impede qualquer duplicidade 
de voto. O TSE já recebeu 
representantes de mais de 70 
países, oito já fi rmaram acordo 
de cooperação para receberem 
conhecimento da experiência 
brasileira (ABr).

mais de 20 anos. Ele destacou 
que o Brasil deu início a um dos 
melhores sistemas eleitorais 
do mundo, principalmente no 
que diz respeito à segurança, 

quando passou a desenvolver o 
processo de votação eletrônico. 

Ressaltou que testes de se-
gurança feitos antes de cada 
pleito garantem a lisura das 

Alunos da rede pública receberão 
livros literários a partir de 2019

defende que a escolha dos livros 
deve ser a mais democrática 
possível, envolvendo não só os 
professores, como prevê o pro-
grama, e que os alunos também 
sejam consultados.

Na avaliação de Cândido 
Grangeiro, sócio de uma pe-
quena editora que teve livros 
escolhidos para o catálogo 
literário do programa, houve 
conquistas com o novo modelo. 
“Isso é uma conquista enorme 
porque o aluno tem um acesso 
maior à literatura”, disse, res-
saltando ser mais um incentivo 

para publicações no mercado 
editorial.

Os professores terão acesso a 
um guia com resenhas das obras 
selecionadas pelo programa e a 
escolha será feita após uma reu-
nião de professores e diretoria 
da escola. Ainda de acordo com 
as regras, uma mesma editora 
não poderá ter dois livros esco-
lhidos. As obras serão devolvidas 
às escolas depois do período de 
um ano para reutilização. Cada 
editora pode inscrever quatro 
obras para serem selecionadas 
para o catálogo (ABr).

Entidades apresentam manifesto 
pela vacinação compulsória

referência à Lei n° 8.069, de 
13 de julho de 1990, que cria 
o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) e cujo 
artigo 14 diz que “é obrigatória 
a vacinação das crianças nos 
casos recomendados pelas 
autoridades sanitárias”. O do-
cumento destaca ainda o artigo 
13, que diz que “casos suspeitos 
ou confi rmação de maus-tratos 
contra criança ou adolescente 
serão obrigatoriamente comu-
nicados ao conselho tutelar 

da respectiva localidade, sem 
prejuízo de outras providências 
legais”. 

E o artigo 249, que prevê 
multa de três a 20 salários de 
referência, aplicando-se o do-
bro em caso de reincidência, 
para quem “descumprir dolosa 
ou culposamente os deveres 
inerentes ao poder familiar ou 
decorrentes de tutela ou guar-
da, bem assim, determinação 
da autoridade judiciária ou 
conselho tutelar (ABr).

Projeto no Senado aumenta 
pena para quem soltar balões

Balões representam 

um grave risco para 

a aviação.


